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regra, às pessoas que não nos comungam o quadro
particular.

Quase sempre, todavia, temos os caídos do
reduto doméstico.

Não descem de Jerusalém para Jericó, mas
tombam da fé para a desilusão e da alegria para a
dor, espoliados nas melhores esperanças, em rudes
experiências.

Quantas vezes surpreendemos as vítimas da
obsessão c do erro, da tristeza e da provação, den-
tro de casa!

Julgamos, assim, que a parábola do bom sa-
maritano produzirá também efeitos admiráveis,
toda vez que nos decidirmos a usá-la, na vida ín-
tima, compreendendo e auxiliando os vizinhos e
companheiros, parentes e amigos, sem nada exigir
e sem nada perguntar.
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Lamento paterno

Ah! meu filho, na concha de teu peito,

Via-te o coração por céu vindouro,

Encerravas contigo, meu tesouro,
O futuro risonho, alto e perfeito.

Entretanto, prendite a cruzes de ouro,

Cujo peso carregas sem proveito,
Abatido, cansado, insatisfeito,
Arrojado a medonho sorvedouro. ..

Recolheste, no encanto de meu jugo,

O fascínio da posse por verdugo

E a preguiça forjando horrendas pragas.

Hoje, chamo-te em vão... Ouves apenas
O dinheiro vazio que armazenas

Na demência da usura em que te apagas!...

JOSE” GUEDES  


